
o ATAQUE HOLANDÊS À BAHIA:

UM EPISÓDIO NA LUTA PELO DOMINIO DO ATLÂNTICO

João José Planella

Em pedra, uma página da nossaHistória.

Uma viagem rápida e apressadaà cidade do Salvador pôs, no vetusto Conven-
to do Carmo, o visitante diante de uma lápide, que, na suamudez eleqüente, lembrava um
dos fatos decisivos da nossahistória, ocorrido há três séculose meio.

A visita ao Museu, no mesmo Convento, ajuntou outras reminiscências do
fato. Armas e munições, capacetes,lanças e armaduraseram outros testemunhos, comple-
tados pelo quadro, com as cores já um tanto desmerecidas,cópia de outro existente no
Museu do Prado, que relembrava a restauração da Bahia, com a figura de D. Fradique de
Toledo, apresentando aos moradores da cidade libertada a figura do Rei Filipe III de
Portugal, IV da Espanha,coroado com os louros da vitória.

A isto vieram somar-se as próprias vozes populares. Um motorista de táxi
apontava o pequeno lago do Tororó e dizia que fora construído pelos holandeses.

Se a restauraçãoda Bahia fora objeto de uma tela, também fora de duaspeças
para o teatro, uma delasnada menos que de Lope Félix de Vega; tudo isso parecia indicar
que esta data não poderia, nem deveria, transcorrer sem qualquer referência. Daí, apesar
da abundante e dispersa bibliografia, a resolução de evocar esseevento, bastante conheci-
do em muitos aspectos, masnem sempre apreciado na sua real importância e situado, não
apenascomo um fato capital da nossahistória, mas, como o foi realmente, um dos lances
decisivosdo domínio do Atlântico: o ataque holandês à Bahia e seufracasso.

A situação européia na época do ataque holandês à Bahia

Desde 1618, troavam, na Europa, os canhões da Guerra dos Trinta Anos. A
luta, que envolveria a maior parte dasnaçõeseuropéias e alteraria a situação política com
o início da preponderância francesa, apresentava,naquele momento, uma vantagem para
os exércitos dos Habsburgos, ainda que os recursosfossem interiores àsnecessidadespara
enfrentar a luta em múltiplas frentes. Aliada à Áustria, a Espanha envolvia-se na guerra.
Em 1620, oito mil soldadosespanhóiscombatiam na Boêmia, foco original da luta contra
Fernando 11,enquanto 30.000 combatiam no Palatínado.! primeiro dos reinos que apoia-
riam a rebelião. E não pouco pesara a infantaria espanholapara os primeiros sucessosdas
armas imperiais, do que resultaria a entrada da Dinamarca, da Suéc'a e, finalmente, da
própria França.
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Mas a Espanha não tinha apenas o compromisso com os Habsburgos
austríacos. Outros, ainda maiores, eram os que referiam à manutenção do seu imenso
império, espalhado por todos os continentes, exigindo um vulto desproporcionado de
recursos materiais e humanos para sua consolidação e defesa, especialmente diante do
crescimento dos holandeses, no momento decisivamente superiores aos espanhóis no
domínio dos mares, e do contínuo crescimento inglês, manifestados pela intensificação da
guerra de COISO e pela ocupação, não só de regiõesainda não povoadas,maspelo ataque a
antigas possessõesportuguesas, integradas desde a união ibérica, em 1580, no império
espanhol.

Os Países Baixos, na divisão do império pela abdicação de Carlos V, tinham
ficado adjudicados à Espanha, sob o governo de Filipe 11.A política deste soberano
trouxera, desde1572, a revolta, comandada por Guilherme de Orange, sendoproclamada a

República. Esta revolta foi seguidada insurreição dos PaísesBaixos do Sul, tendo à frente
os Estados Gerais de Bruxelas. A partir daí, a luta nos PaísesBaixos adquiriu carácter
internacional. Desde o primeiro momento recebeu o apoio de Isabel da Inglaterra e, na
França, o almirante Coligny, então no augede suainfluência sobre Carlos IX, tentou levar
a uma intervenção, só não realizada pela oposição da Inglaterra, a quem não convinha o
alargamento da influência francesa.

Depois de 1580, quando Filipe 11proibiu o comércio de holandesese flamen-
gos com Lisboa, a situação agravou-seacentuadamente, pois representavaa asfixia econô-
mica dos PaísesBaixos. A guerra de corso assumiu proporções e audácia crescentes.A
destruição, em 1588, da "Invencível Armada" desequilibraria, em favor da Holanda, o
predomínio marítimo com a superioridade naval holandesa, estimulada desde 1585 pela
aliança inglesa. Nessascondições, passavao império colonial espanhol a ser terrivelmente
vulnerável, pela quase imprevisibilidade do local ameaçado, cada vez que circulasse a
notícia do aprestamento de uma frota.

A França, ainda que dilacerada internamente pelas chamadas guerras de
religião, representava outro adversário a somar-sea holandesese ingleses,enquanto que a
aliada da Espanha, a Áustria, era praticamente destituída de poder naval, em nada poden-
do auxiliá-Ia, mesmo que os próprios problemas internos o tivessempermitido.

A fundamental fraqueza espanholaapesardo aparente poderio

"Tão vastos domínios escapavam a toda a estatística; terras e homens
pareciam incomensuráveis e inclassificáveis. Era incrível a variedade de climas, de produ-
ções, de raças e línguas. O colosso abrangia quase toda a terra ... O gigante era
enorme, mas estava oco. Esqueleto apenascoberto pela pele, sem músculos nem sangue!
Só o domínio do mar lhe podia das forças e torná-lo invencível. O mar, para a potência
que o possui, não é um fosso que separa; é um feixe de infinitos caminhos que ligam e
fortificam. É também o maior e mais invencível obstáculo ao desenvolvimento de
qualquer rival, porque a superioridade marítima é o resultado de muitas outras superiori-
dades, e, portanto, só se alcança depois de um longo acumular de trabalhos e de uma
capitalização copiosa, síntese de outras vitórias parciais. Quem toma a dianteira nesse
caminho conserva-amuito tempo." 2

105



Pois essamarinha, tão necessáriapara a manutenção do império colonial, era
o verdadeiro calcanhar de Aquiles da Espanha,porque, apesarde já haver decorrido quase
um século do início das navegaçõesespanholas, a marinha de guerra espanhola "não era,
então.propriamente falando, uma marinha de estado, isto é, de propriedade da coroa ou
da nação. As esquadras,como na Idade Média, formavam-se por via de arrendamento com
armadores particulares e marinheiros espanhóis ou estrangeiros, os quais, fácil é compre-
endê-lo, impunham muitas vezescondições leoninas". 3

Não existiam estaleiros nacionais, e a preparação de uma frota iria depender
de contratos com estaleiros particulares, ou então da requisição de navios mercantes, que
seriam artilhados para o combate, o que representava o princípio da destruição da
marinha mercante tão necessáriapara o desenvolvimento e manutenção do império. 4

Também o recrutamento continuava como no tempo de Colombo: abriam-se
asportas dasprisões para a formação dasequipagensou então eram utilizados os condena-
dos a trabalhos forçados, resultando em deserçõesconstantes.5

Com a decadência naval da Espanha, tornou-se cada vez mais difícil e mais
onerosa a manutenção de uma força regular, tornando-se necessário, cada vez, o lança-
mento de impostos ou contribuições especiais.

E isto representava outro problema. Tanto Portugal como a Espanhatinham
desenvolvido um sistema em que o município era a baseda organização político-adminis-
trativa. Permanecia o sistema da convocação das cortes para o lançamento de novos
impostos, e, mais do que um império centralizado, era a Espanha uma verdadeira
federação. com as cortes da Catalunha, Aragão, Castela e Portugal, de cuja aprovação
dependia o lançamento do imposto, ou então, da votação pelas CâmarasMunicipais. Ora,
foram muitas as vezes que as cortes se opuseram à elevação de impostos, e as próprias
CâmarasMunicipais faziam da dilação uma arma, tornando demorado e incerto o levanta-
mento de fundos, o que depois se refletia, não só no número e potência dos navios, mas
também na perda do momento certo e oportuno para o êxito do esforço.

Filipe 11tentaria diminuir um pouco essaautonomia, mas deteve-seantes de
chegara um resultado real, e, quando da sucessãode Portugal, comprometeu-se a respeitar
essaautonomia que respeitou "religiosamente ".6

Mais tarde, Olivares, com resultados desastrosos,e já numa época crítica,
tentou realizar essaunificação. Foi forçado a demitir-se antes de alcançá-Ia.A unificação
só seria alcançada no século XVIII, já sob o governo dos Bourbons, que imitaram Luís
XlV.

Quebrada, com a derrota da "Invencível Armada", a superioridade espanhola,
a manutenção do império iria depender da possibilidade de defesadele próprio, indepen-
dendo do auxílio da metrópole, ou então de um esforço concentrado, num determinado
momento e num determinado lugar, para de um golpe restabelecera soberania.
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o crescimento dos adversários

Esseprocessode decadência,na Espanha,já gravepelasdificuldades internas e
pelas necessidades do seu imenso império colonial, tomava-se crítico pela situação
européia e pelo crescimento dos seusadversários.

Desde a fase final dos descobrimentos e inicial da colonização, enfrentaram
Portugal e Espanhao problema representado pela guerra de corso.

Entre 1500 e 1530, foi de cerca de 300 o número de navios apresadospelos
corsários franceses.Mas, a esseperíodo, em que predominava a guerra de corso, visando
aos lucros proporcionados pelo saque, seguia-se,freqüentemente, a tentativa de efetiva
ocupação do solo. É o que farão os franceses,em 1555, no Rio de Janeiro e, em 1612, no
Mar~ão, estajá durante a União Ibérica.

Os inglesestambém madrugaram na guerra de corso. A princípio, quaseexclu-
sivamente contra as-colônias e armadasespanholas,mas, a partir de 1580, começaram a
"descobrir" o litoral brasileiro.

Em 1583, além da passagemde Drake, é Fenton que ataca a vila de Santos.
Em 1587, sãoos corsários Robert Withington e Christopher Lister que atacam a cidade do
Salvador e assolamo Recõncavo. Em 1591, é o ataque de Cavendish a São Vicente e
Santos, seguindo-se,em 1594, pelo mesmo, o ataque ao porto do Recife.

Nessemesmo ano começam os reconhecimentos inglesesna região do estuário
amazônico, seguindo-seo seu estabelecimento, bem como o dos holandeses(1600), nessa
região, com a fundação de feitoria e a construção de fortificações.

Mais do que franceseseingleses,porém, avultava o crescimento dos holandeses,
porque aqueles se dedicavam à guerra de corso, incômoda àspopulações coloniais e preju-
diciais à metrópole, mas semameaçarseriamente o domínio colonial. As tentativas france-
sasno Rio de Janeiro e no Maranhão foram empresasparticulares, que praticamente esgo-
tavam seusrecursos na preparação inicial, tornando-se aleatório e difícil o socorro poste-
rior. Isto tomou possível a expulsão dos mesmos, com algum auxílio da metrópole, mas,
fundamentalmente, pelos recursoslevantados na própria colônia.

Bem diverso foi o casoholandês. A organizaçãodasCompanhias de Comércio,
a proteção dispensadapelas autoridades, a organizaçãoda conquista em função da expan-
são comercial, com o escalonamentodosobjetivos,aabundânciaea renovação dos recursos
empregados, tudo isso resultaria, em contrapartida, na necessidadede uma mobilização
avultada de recursos, bem maiores do que os porventura existentes nas colônias. E,
quando faltavam essessocorros da metrópole, ou advinha a perda pura e simples das
colônias, ou a dominação ameaçavaprolongar-se quaseindefmidamente. Agora não basta-
riam cinco navios, como na expedição guarda-costasde Cristóvão Jacques,em 1526.

Com isto concorda um historiador inglês: "O orgulho pelos feitos memoráveis
dos aventureiros da época de Elisabeth (com a exaltada admiração que hoje cerca a nova
era elisabetana) não nos deve deixar cegos para o fato de ter sido a Holanda, e não a
Inglaterra que, no curso da primeira metade do século XVII, fez dobrar a espinha ao
poder marítimo das nações ibéricas. Os assaltosaos estabelecimentos espanhóis da costa
caraíba podem ter produzido irritação e criado dificuldades ao rei Filipe; masnão abala-
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ram seriamenteo poderio da Espanha.No ano de 1600,nem uma polegadasequerdo
domínio colonial haviasidoarrebatadaaodomínio deEspanhae dePortugal, queforma-
vaemtorno do globoum cinturão intato, desdeMacau,naChina,atéCallao,noPeru."?

A guerra contra os espanhóis,iniciada pelasProvínciasUnidas em 1572,
prosseguiriaaté 1609,com resultadosmaioresou menores,massemum perigorealparaa
suaindependênciaconquistada,dado o decididoapoio da Inglaterra.Contudo, sea sua
independêncianão corriaperigo,asdificuldadesdo comércio,vital paraelas,exigiamuma
modificaçãodeatitudee umamobilizaçãoderecursos.

A primeira associaçãonessesentidodestinava-sea forçar o comércionaGuiné
e no Oriente,seguidalogo,em 1594,pelacriação,naHolandae Zelândia,da"Companhia
dasIndías", que teria sedeem Java,realizando-seem decorrênciadissoa viagemdeVan
Houtman à Ilha de Sonda,na Insulíndia,partindo daHolandaem 1595.Nãofoi difícil a
realizaçãodestaexpedição,poisnela ia, dirigindo a rota, quemjá muito trabalharacomo
piloto aserviçodosportuguesesno Oriente.B

Em 1596,os banqueirosde Amsterdam,então,talvezosmaisimportantesda
Europa, organizaramuma expediçãoparabuscaruma passagematé a Índia, dobrandoa
América do Sul.? Estaexpediçãofoi comandadapor Olivíervan Noord, com escalasno
Rio Doce e no Rio de Janeiro (9-5-1599), onde não foi bem recebido,e, depoisde
contornar pelo sul o continente,americano,chegouaté asFilipinas, tendo.fracassadona
tentativadeseestabelecerno Chíle.!?

Esseavançonão se efetuava,entretanto,semfracassos:em 1596,apesarda
superioridadedasforçasde ataque,a guarniçãoportuguesadeS.JorgedaMinaforçou os
atacantesà retirada.

Mas,no Orientecomeçavaatomar forma o domínioholandêscomestabeleci-
mentosem Mori, Burti, Kermantinee Komanda1 1 no ano de 1598,e em Bandano ano
seguinte,ao mesmotempo que chegavamaoJapão,iniciando asprimeirastentativasde
relaçõescomerciais.Assim, a guerradasProvínciasUnidascontra a Espanhaestendia-se
atéo Oriente.A rota dasespeciarias,atéentãodeexclusividadedosportugueses,tornava-
se teatro deviolentacompetiçãocomerciale abertapirataria.

Tambémnesseano(1599), eraorganizadaumaformidávelexpedição,contan-
do com 70 navios, sob o comando de Pieter van der Does, com a incumbênciade
conquistarqualquerregiãodasÍndiasOcidentais.DepoisdesaquearasilhasCanárias,com
tão granderesultadoqueexigiu parao transporteo regressode metadedasnaus,rumou
para a costa africana, conquistandoa ilha de SãoTomé. A morte de 1200 homens,
inclusive van der Does, em conseqüênciada febre amarela,praticamenteaniquilou a
expedição.O novo comandante,Leynssen,disistiu de tentar um estabelecimentona
América,limitando-sea enviarao Brasil 7 navios,sobo comandode Hartmane Broer,e
regressouà Holanda.'2

O ataquedeHartmaneBroeràBahiaefetuou-sena vésperado Natal de 1599
e, apesarda decididaoposiçãodo governadorinterino, Álvaro de Carvalho,que chegou
do interior a tempo de evitar a quedada cidade,permaneceramos atacantesdurante55
diasassolandoorecôncavo, retirando-sedepoiscom boapresal3,e comnotícia dapouca
eficiênciadasdefesasdacidade.
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Mesmoque do ponto de vista da expansãodo domínio territorial osresulta-
dos fossemainda restritos, o lucro provenientedos saquese do apresamentode navios
estimularama fundaçãode diversasoutrascompanhiasde comércio,paraexploraçãode
um mão que pareciainesgotável.Contudo,não foi sóna Holandaqueelassedesenvol-
veram.No ano de 1600,em Londres,surgiaaCompanhiadasIndías,criadapor iniciativa
do governoinglêse aberta a todos os comerciantesdo país, o que trouxe um novo e
temíveladversárioàscompanhiasholandesas.1••

Apesardo crescimentodasfeitoriasno Oriente,com o estabelecimento,em
1601, no Annam, começavaa esboçar-seuma crise. Para enfrentá-Ia,como primeira
medidae soba pressãodeOldenbarneveldt,juntaram-sealgumascompanhiasparaintegrar
a CompanhiaGeraldasIndíasOrientais,em 1602,como enormecapitalparaaépocade
6.500.000florins, recebendodosEstados Geraisa concessãodo monopólio do comércio
com a India, Esta associaçãode iniciativa privada,largamentesustentadapelospoderes
públicos,ensejouum crescimentoextraordinárioda potêncianaval16 e um aumentode
agressividadenasoperaçõesem que,no dizer de Barlaeus"nossosmercadoressefizeram
guerreiros,e nossosguerreirossefizerammercadores,defendendounso seubomnomee
segurança,e osoutrososseusínteresses".' 6

Mesmoque a morte de IsabelI tivessetrazido um pequenodesafogoparaa
Espanha,como restabelecimentodapazcoma Inglaterra,em 1604,aaçãodaCampanhia
Inglesada Indía tomou, de início, umaposiçãonitidamentefavorávelà CompanhiaGeral
dasIndíasOrientaisparaquebrar o monopólioportuguêsaindamantido no Oriente.'7

Em 1604 ainda, os holandesesinfrutiferamente'atacaramMoçambiquee
Macau.Em 1605, a ilha de Amboino é conquistadaaosportugueses;no ano seguinte
destruírampoderosaforça navalportuguesaem Málaca,obrigandoa corte espanholaa
diversosavisosaosmaisdistantese diferentespontos do seuimensoimpério colonial,a
cadanotícia da preparaçãode uma frota na Holanda,ou à suasaídadosportosholande-
ses.

Em 1604,a Bahiasofrerianovo ataque,que serávisto adiante,masosavisos
haviamsidoremetidostanto paraaBahiacomoparao Rio deJaneiroe Pernambuco.

A primeiravitória: A TréguadosDozeAnos.
Expansãodurantea Trégua

Essajá visívelsuperioridadenavalpunhaem riscotodo o impérioespanhol,e
o sinaldealarmefoi a destruiçãodeumaarmadaespanholadiantedeGibraltar.Isto levou
o governoda Espanhaa fírmar comasProvínciasUnidasa TréguadosDozeAnos(1609),
"que reconheciaaosholandeseso direito - negadoaosprópriosespanhóis- denegociar
com as(ndias,,18"tratando de igual para igual com o rei Filipe III daEspanha,estas(as
Provínciasunidas)apareciamcomoumagrandepotêncianaval".19

A Tréguareferia-seapenasà Europae às coloniasespanholas,ficando,por
lapsoou deliberadamente,ignora-se,aparentementeexcluídasdatréguaascolôniasportu-
guesas,assimo entenderamos EstadosGeraisdaHolanda,onde,apesarde oposiçãodo
grandepensionárioOldenbarneveldt,prevaleceua idéia contrária, favorávela estabeleci-
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mentos no continente americano, idéias de Usselincx, cuja influência era crescente,
mesmo sempertencer aosEstados Gerais.

Em 1610, termina a fase exclusivamente marítima e inicia-se a colonização
sistematizada e a organização administrativa. Foi criado em Bantam, na ilha de Java, um
governo geral, subordinado à Campanlúa Geral das índias Orientais, com a assistênciade
um conselho, e responsável pela administração, defesa, fortificação das feitorias e com a
atribuição de garantir o monopólio comercial na região. A conquista de Ceilão e o estabe-
lecimento da primeira feitoria no Japão marcam o novo surto holandês no Oriente.

Mas não era apenas o Oriente a meta fixada pelos comerciantes holandeses.
Desde 1600, começara o seu estabelecimento no estuârio amazônico e, em 1614, funda-
ram no local de antiga feitoria belga, onde hoje seergue a cidade de Nova York, a colônia
de Nova Amsterdam, que teve imediato e impressionante desenvolvimento, tornando-se
logo um mercado verdadeiramente cosmopolíta.ê?

Inferiorizados no Atlântico e no indico, os portugueses reagiram, partindo
para a guerra de corso, com o único resultado de aumentar aspróprias perdas. De cerca de
150 navios partidos de Goa entre 1580 e 1618, naufragaram 57, quase todos debaixo da
artilharia holandesl1 e, na carreira do Brasil, apenasno ano de 1616, o número de navios
apresadosalcança a 28, número que crescerianos anos seguíntes.ê?

Avalia-se a euforia e a sensação de vitória nas palavras deBarlaeus: "Nas
primeiras expedições, nem sempre tivemos a fortuna próspera, e ficaram duvidosos os
resultados dessasaudazesempresas,à conta dos trabalhos, despesase perigos. Entretanto,
aumentando com os próprios prejuízos a coragem dos mercadores e buscando-seespe-
rança no próprio desalento, venceram-seas dificuldades que os estorvavam, e cresceram
desde então os lucros a tal ponto que as ações de cada um dos sócios da Companlúa
subiram a mais do quádruplo . . . Despenseiros agora e distribuidores de tantas
riquezas, vendemos a outras nações as mercadorias dantes compradas aos venezianos e
espanhóis, e monopolizamos algumas que foram antes a veniaga de outros. E não é
insignificante hoje o nosso tráfico e domínio no Oriente. Navegamoso Golfo Arábico e
Pérsico e as costas da Pérsia. Fizemos nossasas ilhas das Molucas. Edificamos em várias
ilhas: Taprobana, hoje Samatra [sic], Java, a maior Tajovana ou Formosa e outras,
Ficamos sabendo quais são as Sindas e Barussasde Ptolomeu. Entabolamos relações,
comerciais com os Chins e Japões.Mandamos frotas para aquém e para além do Indo e do
Ganges. Conquistamos a Aúrea Quersoneso ou Málaca. Comerciando ali, damos notícias
dos reinos de Cambaia, Narsinga, Malabar, Orixá, Bengala, Pegu, Sião e Camboja. Visita-
mos ou admiramos Ormuz, Ispaão, Coromandel, Goa, Calecute, os empórios de Aideraba-
de às margens do Indo, de Bengala junto ao Ganges e de Bantão noutra parte. Afíze-
mo-nos a ouvir os títulos dos soberanos asiáticos: "sufis" ou reis da Pérsia, o
"grão-mogol", o "rnicado" ou imperador do Japão. Ligados, em muitos lugares aos reis
por laços de amizade e por tratados, defendemo-lhes ascidadese as fortalezas da violência
e ciladas de inimigos mais poderosos.r? 3

Este verdadeiro canto de vitória, escrito em 1647, quando aindaperdurava o
apogeu holandês, não fica apenasna admiração pela áreade influência atingida, mas desce
ao corolârio prático: "Os tesouros e o dinheiro da Campanlúa, força e nervo do comércio,
já em localidades do litoral, já no interior, ocupam agentes,institores, contabilistas, para
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que o Oriente inteiro, dominado pelo tráfico dos nossospatrícios, se desenvolva com os
capitais dos holandesese se enriqueça com os seusnegócios. E assim,fundando colônias,
já não seremos tidos por estrangeiros, mas por nacionais. Nos armazénse trapiches da
Holanda, vemos todos os produtos das vastas plagas orientais, e nós, filhos do Norte,
comemos os frutos nascidos no Levante. São veniagasnossasa pimenta, o macis, a noz
moscada, a canela, o cravo, o bórax, o benjoim, o almíscar, o estoraque, o sândalo, a
cochonilha, o índigo, o benzoar, o sanguede drago, o incenso, a goma-guta, a mirra, as
cubelas, o ruibarbo, o açúcar, o salitre, a goma-laca, o gengibre, o diamante, muita seda

bruta e tecido, tapetes, porcelana da China, que talvez sejam os vasos mirrinos dos
antigos ... Destas expedições adveio à República não pequena força e lustre, no
momento em que combatia contra inimigo fortíssimo; porquanto, desbaratando-seno
Oriente o exército do Rei, se lhe arrebataram ilhas, portos e fortalezas, e se desfizeram
tratados que celebrara com povos e soberanos.t'ê"

A esta euforia de um holandês corresponde, em contrapartida, a melancólica
conclusão de um autor português: "Na África sucediam iguais descalabros.Os holandeses
talaram São Tomé, apoderaram-se dos nossos entrepostos de Gabão e Fernando PÓ, e
mesmo na Mina traficavam eles impunemente com injúrias e grossíssimosmalefícios aos
portugueses. Do Cabo verde à Guiné, e no litoral de Angola, já não dominávamos como
senhoresabsolutos: parecíamos tolerados pela marinha dos PaísesBaixos."H

o Brasil no império espanhol

O "Tratado Descritivo do Brasil" de Gabriel Soaresde Sousaé um retrato fiel
do Brasil, pouco depois da passagempara o domínio espanhol (1587). Iniciando a descri-
ção da costa pela foz do rio Amazonas, apenas no litoral paraibano surge a primeira
indicação da ocupação portuguesa, e esta mesma recente, pois realizada dois anos antes.

No litoral nordestino, as Capitanias de Itamaracá e de Pernambuco apresentavam-se
ocupadas, mais esta que aquela, seguindo-seum vazio até as imediações da Cidade do
Salvador, cabeça da Colônia, em que sedestacaa torre de Garcia d'Ãvila, Aponta avila de
Ilhéus e depois a de Porto Seguro, com duas povoações próximas, Santo Amaro e Santa
Cruz, não esquecendo de acrescentar "quase despovoadas de todo; e a vila de Porto
Seguro está mais danificada e falta de moradores". 2 6 No Espírito Santo, as duaspovoa-
ções: Vila Velha e Vila de Nossa Senhora da Vitória e alguns engenhos e fazendas,"?
seguindo-seuma costa despovoada, com a anotação freqüente "costumavam os franceses
entrar por este rio pequeno e carregar pau-brasil"," 8 para só no Rio de Janeiro aparecer
outra cidade, destacando-lhe as possibilidades de defesa. Daí em diante alguns povoados
(Ilha Grande, Angra dos Reis, Porto dos Porcos), depois apenas os povoados da costa
paulista: Santos, Santo Amaro, São Vicente e Cananéia.

É o "Tratado Descritivo do Brasil" o ponto de partida, com outra documen-
tação da época para o estabelecimento de uma estatística da população do Brasil em
1584, calculada em cerca de 57.000 habitantes, 29 distribuídos da seguinte forma:

111



Capitanias Brancos Indíos Negros Total

ltamaracá 250 - - 250

Pernambuco 8.000 2.000 10.000 20.000

Bahia 12.000 8.000 4.000 24.000

Ilhéus 750 - - 750

Porto Seguro 750 - - 750

Espírito Santo 750 4.500 - 5.250

Rio deJaneiro 750 3.000 100 3.850

SãoVicente 1.500 1.000 - 2.500

Soma: 24.750 18.500 14.100 57.35030

Comparada esta estimativa com a feita com baseno "Livro que Dá Razão do
Estado do Brasil" (1612), parece até otimista, mas, como reconhece o seucomentador, o
historiador Hélio Viana, algumas parcelas parecem exíguas e o total incerto pela falta de
indicação dos habitantes de diversas das capitanias e pela exclusão dos habitantes da
cidade do Salvador.?1

Ao lado deste aspecto de população diminuta e dispersa,não pode seresque-
cido o quanto representavam de preocupação e prejuízo duas constantes ameaças,tantas
vezesrepetidas na descrição de Gabriel Soaresde Sousa:os corsários e os índios.

Era tal a situação que o cronista adverte:". .. mandar fortificar e prover do
necessário à sua defesa, o qual está hoje em tamanho perigo, que se nisso caírem os
corsários, com mui pequena armada se senhorearão desta província, por razão de não
estarem as povoações dela fortificadas, nem terem ordem com que possam resistir a
qualquer afronta que se oferecer, de que vivem os moradores dela tão atemorizados que
estão sempre com o fato entrouxado para serecolherem para o mato, como fazem com a
vista de qualquer nau grande, temendo-se serem corsários, a cuja afronta deveSua Majes-
tade acudir com muita brevidade, pois há perigo na tardança, o que não convém que haja,
porque se os estrangeiros seapoderarem desta terra custarámuito lançá-los fora dela, pelo
grande aparelho que têm para nela sefortificarem, com oque seinquietará toda a Espanha
e custará a vida de muitos capitães e soldados, e muitos milhões de ouro em armadas.eno
aparelho delas, ao que agorasepode atalhar acudindo-lhe com a presteza devida".

3
2

Estas palavras, que parecem proféticas, nada mais eram que a verificação do
que já ocorria com tanta freqüência e que o crescimento do poderio holandês viria logo a
confirmar. O que não é passível de dúvida é o estado de fraqueza em que estavao Brasil
na época e que a sua conservação pratitamente dependera da até então superioridade
efetiva de Portugal, a princípio, e depois da Espanha, até a destruição da "Invencível
Armada", em relação aos seuspossíveisadversários.Mas, depois disso, a situação mudara.
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A importância da Cidade do Salvador
e a posição estratégica do Brasil

o aumento da navegaçãoholandesa com o paralelo acréscimode suapirataria,
iria mostrar em breve a importância estratégica da posição do Brasil no Atlântico Sul.

Toda a navegação que se dirigisse ao Oceano Indico seguindo a carreira da
Índia, encontrava no Brasil, e especialmente no porto de Salvador o seuponto de apoio,
sendo numerosas as naus dessa carreira que aportavam no Brasil, mesmo quando a
proibição dessaescalafoi estabelecida.

"Da extensa rede de portos, que (portugal) manterá em suaempresaultrama-
rina, distribuídos pelas costas européias, africanas, americanase asiáticas, o do Salvador,
na Bahia, terá excepcional papel. Será mesmo uma segunda capital do Atlântico
português."33

Três aspectosprincipais mostram essaimportância da cidade do Salvador. Em
primeiro lugar, apesar da precariedade das condições, possuía a cidade um estaleiro,
criado ainda no tempo do primeiro governador geral, e que depois do primeiro ano de
funcionamento lançara ao mar a caravela "Rainha" e o bergantim "São Torné ' .34 Mais
concludente é a informação dada no "Livro que Dá Razão do Estado do Brasil", na época
do crescimento da atividade dos corsários holandeses: "Nesta consideração, no ano de
seiscentose nove mandou o governador D. Diogo de Menezesfazer o orçamento seguinte
a Manuel Antônio, mestre carpinteiro que foi da Ribeira desta cidade de Lisboa, para
saber o que poderia custar e custava naquele tempo, na dita Bahia, uma nau de quatro-
centas toneladas", 3 5 do qual se infere a atividade de um mestre carpinteiro, enviado de
Lisboa, seguramente para garantir a continuidade dos serviços de reparação das naus.
Outra informação indireta é encontrada no "Tratado Descritivo do Brasil em 1587", de
Gabriel Soaresde Sousa: "Parecerá impossível achar-sena Bahia aparelho de estopa para
se calafetarem as naus galeõese galésque sepodem fazer nela, para o que tem facilíssimo
remédio; porque há nos matos desta província infinidade de árvoresque dão embira, ...

a qual embira ... como está pisada é muito branda, e desta embira secalafetam asnaus
que se fazem no Brasil, e todas as embarcações; . . . a qual para debaixo da água é
muito melhor que a estopa, porque não apodrece tanto, e incha muito na água, e as

costuras que se calafetam comembira ficam muito mais fixas do que asque secalafetam
com estopa ... e se cuidar quem ler estesapontamentos que não haverá oficiais que não
calafetem estasembarcações,afirmo-lhes que há estantes na Bahia mais de duas dúzias, e
achar-se-ãonos navios, que sempre estão no porto, dez ou doze, que são calafates das
mesmas naus, e há muitos escravos, também, na terra, que são calafates por si sós, e à
sombra de quem, o sabembem fazer".36 Em comentário, acrescentaVarnhagen: "Dá uma
idéia da prosperidade da Bahia, em 1587, o haver aí 240 carpinteiros e 50 tendas de
ferreiros com seus obreiros"? 7 Com tantos calafates e carpinteiros, parece inegável que
uma das principais atividades da Bahia referia-se ao reparo das embarcações,ainda antes
do fim do século XVI. E mesmo com a oposição dos senhoresde engenho 38 essaativida-
de não cessou. Pelo contrário, "a arte naval brasileira chegou a realizar prodígios, se
levarmos em conta a precariedade de meios em que sempre sedebateu. Tudo era importa-
do, desdeo mais pequeno parafuso, àsmáquinas mais complexas. Semembargo, °que foi
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feito ultrapassa, de muito, as perspectivas do senso comum. Dos estabelecimentos então
criados, o que mais sedesenvolveue produziu resultados tangíveis foi o da Bahia fundado

39 'ao tempo do governo de D. Francisco de Souza(1591-1602)".

Mesmo com todas as deficiências, desempenhavaum papel de inegável impor-
tância: "A ribeira dasnaus, em Salvador, limitou-se no princípio às tarefas mais simples de
reparo das embarcações. Embora contasse com precárias instalações, o incipiente arsenal
passou a representar, não obstante, poderoso papel no êxito das travessiasatlânticas?,40

Em segundo lugar, a importância do Brasil, e em particular da Bahia, avulta
nos contatos com a África: "A liderança que o Brasil ofereceu em relação às demais
colônias foi inquestionável, nascendo daí o fato de, pelo menos com a África, termos
mantido, principalmente através da Bahia, mais assíduas relações que a própria metró-
pole?' 41 Essepapel do Brasil ficaria demonstrado, em 1648, de maneira cabal, quando a
metrópole, absorvida com a luta contra a Espanha, teve Angola restituída à suasoberania
pela expedição organizada no Rio de Janeiro por Salvador Correia de Sáe Benevides.

Pela sua posição estratégica, se o Brasil viessea ser ocupado por estrangeiros,
todo o caminho para a Indía estaria constantemente ameaçado,mas não apenasisso, pois
inexistindo o canal de Panamá,grande parte dascomunicações com o Rio de Prata, com o
Chile e os outros estabelecimentos espanhóis do Pacífico, ficariam igualmente sob cons-
tante ameaça.O que já severificara com a expedição de van Noord, já referida, repetiu-se
nos ano de 1614 e 1615, com a expedição de seis navios, sob o comando do Almirante
Joris van Spilbergen, que fora enviado pela Companhia dasIndías Orientais, no propósito
de encontrar um caminho mais curto para as Molucas, pelo estreito de Magalhães.Rece-
bido com hostilidade em diversospontos da costa brasileira (ilha Grande, Santos e Rio de
Janeiro), teve até recusada a proposta de trocar alguns holandeses retidos no Rio de
Janeiro, pelo produto da presa de uma caravela portuguesa carregadade prata e objetos
religiosos "dando com esta negativa, que feria seuspróprios interesses,uma prova de seu
encarniçado rancor aosholandeses" 4 ~ ou, o que seriamais correto, aosque sededicavam
ao corso e ao saque.

Esta esquadra, depois de entrar no Oceano Pacífico, saqueou e incendiou
algumas povoaçõeschilenas, apresou um galeãoespanhol carregadode prata e, entre Arica
e Callao, destruiria uma armada espanhola constituída de oito galeões e que devia
interceptá-los (17-7-1615). "Esta derrota custou à Espanha quatro grandes galeões e,
entre os mortos, que se elevaram a cerca de mil, os próprios almirante e
více-almírante." 43 Fora a primeira vitória completa contra os espanhóis em águas
americanasdo Pacífico. E, convém observar, deu-seessecombate durante a plena vigência
daTréguados Doze Anos.

Assim, a ocupação do Brasil pelos holandeses representaria um golpe profun-
do e decisivo no império colonial espanhol.

Em terceiro lugar, além de ser a capital do Brasil, era a cidade do Salvador o
centro da região mais povoada. Concentrava, pela estimativa da população em 1584 cerca
da metade da população branca existente no Brasil e pouco menos que a metade da
população geral. Localizada no centro do litoral brasileiro colonizado, a sua ocupação
corresponderia a um golpe decisivo para a ocupação de todo o restante, que não disporia
de condições para sustentar-se,seccionando qualquer ligação entre Pemambuco, o centro
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mais povoado ao norte, com o Rio de Janeiro e SãoVicente, os centros mais importantes
ao Sul.

Providências defensivasanteriores e posteriores

ao ataque de Paulusvan Caarden,em 1604

Desde a passagemdo Brasil para o domínio espanhol, a corte de Madri com-
preendeu de imediato os dois problemas fundamentais da fragilidade do Brasil diante de
qualquer ataque estrangeiro. Um residia na deficiência de suasdefesas,outro na falta de
continuidade de ocupação, além do hábito já estabelecido do contrabando nas suascostas.

Para atalhar essasdeficiências algumas medidas foram tomadas. O estímulo
para o povoamento, através do Alvará de 8 de dezembro de 1590, sobre a distribuição de
terras aos colonos, veio regularizar uma questão até então deixada ao arbítrio dosdonatá-
rios ou do governo. Para melhorar as condições da defesa da terra, Filipe I determinou
que todas as rendas da Fazenda Real no Brasil, anteriormente enviadas a Lisboa, fossem
aqui mesmo empregadasno desenvolvimento de um sistema de fortificações. 44 Também
começou uma atividade maior para varrer, da costa, os corsários e contrabandistas. Em
1582, a armada espanhola de Diogo Flores Valdez, destinada ao Estreito de Magalhães,
tanto na viagem de ida, como na de volta, perseguiu os corsários, e, mais ainda, atendeu
prontamente ao pedido do governador Teles Barreto e cooperou decisivamente para a
expedição que deu início à ocupação da Paraíba, contribuindo para a construção do
arraial fortificado de São Filipe e Santiago e deixando-lhe uma guarnição sob o comando
de Francisco Castejon.

A partir daí, vai-seoperando sistematicamente a ocupação do litoral norte e a
ligação entre as áreasocupadas. Sergipe, Rio Grande do Norte, Cearásãosucessivamente
ocupados. Com recursos levantados principalmente na Bahia, Pernambuco e Ceará, os
francesessão desalojados do Maranhão e, em seguida,estabeleceram-seos portuguesesna
foz do Amazonas, partindo do novo centro fundado (Belérn) a iniciativa para expulsão
dos holandeses e ingleses estabelecidos na região, destruídas as fortificações por eles
levantadas e erguidas outras que marcavam a posse portuguesa nas duas margens do
estuário amazônico.

As fortificações agora levantadas, especialmente os fortes de Santa Catarina
do Cabedelo e dos Reis Magos,em Natal, oferecem, pelo traçado bem condicionado a suas
fmalidades, o primeiro aspecto da evolução da arquitetura militar no Brasil.

Mas outras providências seriam tomadas. Em 9 de março de 1588, era nomea-
do Governador Geral do Brasil Francisco Giraldes, mas essanomeação traz algumasnovi-
dades. "Vinha como auxiliar dele, sargento-mor do Estado, Antônio de Magalhães,princi-
palmente encarregado de inspecionar as obras de defesa,,4s, mas, para encarregar-sedelas
nomeia o "capitão Alexandre Itiliano, que me ora vai servir de fortificado r ao Brasil com
Francisco Giraldes, do meu cõselho, que êuio como gouernador daquelaspartes ... ,,46

Também as instruções do Regimento de Francisco Giraldes sãominuciosas no
referente à defesa:
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É recomendadoo cuidadoparaque asarmassejamconservadaslimpase em
condiçõesde operar (art.8), que sejamrapidamentedistribuídas(art.9), que asfortifi-
caçõessejam construídas"com traça de quem bem as entende" e que prossigamas
iniciadaspelo governadorTelesBarreto,verificandosealgumacousadeveseralteradae
que depoisenvieo engenheiro"que convoscovai" a percorrerasoutrascapitanias,onde
houvernecessidadedeseutrabalho(Art.10). Ordenaaínda,no intuito degarantira defesa
contra os corsários,"que sefaçampor contademinhafazendaduasgaleotasdeatévinte
bancoscadaumae duaszavrasdesessentaatésetentatoneladas(Art.11), cujamanutenção
deveráficar por conta dos senhoresde engenhoa fim de onerarmenosa fazendareal
(Art.12). Autoriza a ida de 150 soldadosdestinadosà defesadacidadedo Salvadore que
poderãoser empregadosonde houver necessidade(Art.15). Fixa o armamentode que
deverãodisporos donatáriosdascapitaniase ossenhoresdeengenho(Art.28), bemcomo
a vendadearmasexistentesno armazémrealem quantidademaiorqueasnecessáriaspara
a garantiada defesa(Art.29). Recomendaque os capitãesdascapitaniascomuniquema
ocorrênciado aparecimentode corsários,número e poder de seusnavios,e queele, ao
receberesteaviso,providencie,com osnaviosde que dispuser,no combateaosmesmos
(Art.37), autorizando o pagamentode soldos (Art.38) e a distribuição de dignidades
(Art.39). Paragarantir, em qualquermomento, a possibilidadede revidar aos ataques,
estabeleceque todos os domingose dias santosos oficiais artilheiros instruam os que
quiseremaprender(Art.40).47

É verdadeque algumasdestasinstruçõesjá constavamde Regimentosante-
riores,comoa obrigaçãodaexistênciadearmasnosengenhos,quejá apareceno Regimen-
to dadoa Tomé de Sousa,mastambémé verdadeque, talvezsob o ácicatedacrescente
atividadedoscorsários,é nesseperíodo que tomamum impulso decisivoasobrasparaa
defesada costabrasileira,sobretudoquandoainferioridadenavalficaraestabelecidacom
a destruiçãoda"Invencível".

FranciscoGiraldesjamais chegariaao Brasil. A suaexpediçãofoi forçadaa
regressare nenhum trabalho do engenheironomeadoé conhecido,sendoprovávelque
nunca tenha vindo ao Brasil, mas a partir daí os postos de sargento-more de enge-
nheíro-mor serãoprovidos e o aspectodasnovasfortificaçõesé bem superior ao das
anteriores,como o demonstramos fortes de SantaCatarinado Cabedeloe o dosReis
MagosemNatal.

O governadora seguirnomeado,D. FranciscodeSousa (1591-1602), teve
como auxiliareso sargento-morPedro de Oliveira e o fidalgo Florentino Baccio da
Filicaya como engenheiro-rnor,que, em carta ao Grão-Duquede Toscana,resumesua
atividade:" ... andandoemsuacompanhia(do governadorD. FranciscodeSousa)a visi-
tar todo oEstadoe suasfortalezas,ocupou-meemrestaurarmuitasdelase fortificar outros
portos de novo, e justamenteme deu o cargode CapitãodeArtilharia, como qual exer-
citei muitos bombardeios,e acomodeitoda a artilhariadeditaspraçasfortes"." B

D. Franciscode Sousacuidou das defesasda cidademandandoconstruir
trincheirasondenãoexistiammuros,refezalgunspontosdamuralha,prosseguiuasfortifi-
caçõesiniciadaspor TelesBarreto(SantoAntônio daBarrae SãoFilipe deMonserrate)e
cuidou daconstruçãodeoutrasfortificaçõese plataformasparadefesadapraia(Fortesde
SãoFranciscoe deSãoTiagodaÁguadosMeninose plataformadeSantaBárbara).49
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Diogo Botelho (1601-1608), seu sucessor,tomou possedo governo da vila de
Olinda e permaneceu em Pernambuco durante quase ano e meio, regularizando muitas
questões e cuidando das fortificações. Pouco depois de chegar à Bahia recebia o seguinte
aviso:

"Diogo Botelho, amigo. Eu El Rei vos envio muito saudar.Por aviso certo que
tive, soube que nas ilhas de Holanda e Zelândia seficavam acabando deaprestar e por em
ordem até trinta navios, com muita gente e munições, para fazerem alguma empresa, e
partirem com brevidade; e porque, por certas conjeturas, se suspeita que se faz esta
armada com desenho de ir acometer esseEstado do Brasil, pela Bahia ou Rio de Janeiro,
me pareceu fazer-vo-lo saber, em duascaravelasque mando com este aviso que iam uma a
Pernambuco e outra a Bahia. E também levam cartasminhas para os capitães das ditas
capitanias, em que assim lhos significo, em caso em que não estejais em alguma delas, e
onde chegar a minha carta para o capitão do Rio de Janeiro, lha mandareis logo para que
por qualquer via tenha este aviso. Pelo que vos encomendo que desdelogo vos apercebais
e estejais aparelhado de tudo que vos parecer que convém, para que por qualquer parte
que o inimigo acometer esseEstado, ache toda a prevenção, com a resistência e defensão
necessária:e nesta ocasião confio que vos hajais de maneira e deis de vós tão boa conta
como de vossa pessoaespero, e conforme à minha confiança que de vós tenho. Nestas

caravelasvos mando cem quintais de pólvora para se repartirem pelas ditas capitanias e
estarem dela melhor providas. Escrita em Lisboa, a doze de dezembro de mil seiscentos e
três. O Bispo Conde."so

Os votos do Bispo Conde D. Pedro de Castilho, Vice-Rei de Portugal, foram
plenamente cumpridos, pois a esquadrade Paulusvan Caarden, composta de 7 navios com
142 bocas de fogo, encontrou uma resistência feroz, comandada pessoalmentepelo gover-
nador, que, durante os 42 dias que durou o ataque, permaneceu semprena praia perto da
Igreja da Conceição, recusando todas as propostas de suspensãodo ataque mediante o
pagamento de resgate. 51 A conduta do governador foi altamente elogiada pelo Rei em
carta de 22 dejaneiro de 1605.51

Após o frustado ataque à Bahia, em julho e agosto de 1604, a esquadrade van
Caarden tentou atacar Pernambuco, mas foi afastada pela reação comandada por
Alexandre de Moura, capitão dessa Capitania, que relata os sucessosocorridos em
setembro, dizendo terem sido as únicas baixas o apresamento de uma urca carregada de
açúcare a queima de outra embarcação."3

O ataque de van Caarden, ainda que mal sucedido, mostrara sobejamente a
díflcíência dos meios de defesada Bahia. O "Livro que Dá Razão do Estado do Brasil'; de
Diogo de Campos Moreno, sargento-mor do Brasil, diz claramente" ... a cidade é urna
aldeiaaberta, exposta atodos os perigos, enquanto aquela parte senão fortificar ... que
até o ano de seiscentose quatro foi acometida quatro vezesde armadasinimigas eemduas
selivrou mais por fortuna que por razão de guerra".S4

A lição seria aproveitada. Já em 1603 havia sido nomeado engenheiro-mor do
Estado do Brasil o engenheiro Francisco de Frias, que aqui trabalharia por mais de trinta
anos.55 Talvez sejam dele (ou de Leonardo Turiano, segundo Diogo de Campos) as
plantas das fortificações que o governador Botelho remeteu à corte, pelo próprio
sargento-mor Diogo de Campos Moreno, com o fito de insistir na urgência dasmesmase
na necessidadede armase munições. Em julho de 1605, estavamessasplantas em mãos do
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Rei, já havendo passadopelo Conselho da Indía, mas somente em dezembro a decisão real
aprova as fortificações, recomendando que, na construção, fossem seguidasasindicações
de Tibúrcio Espanocci, engenheiro-mor da Espanhai ", devendo a despesacorrer pelo
tributo denominado "imposição do vinho", e na mesma ocasião ordena a remessa de
armas e munições a serem repartidas pelas capitanias. Estando já inteiramente destinada à
obra das fortificações a imposição do vinho e havendo necessidadede maiores quantias, o
Rei aprovou o parecer do Conselho da Fazenda para que os 20.000 cruzados que ordenara
para as fortificações da Bahia e Pernambuco, corressem pelo contrato dos dízimos
(1606).57

Desta maneira as fortificações avançavam, ainda que lentamente, não só na
Bahia e em Pernambuco, mas também no Rio de Janeiro, durante o governo de Martim de
Sá(1602-1608).

Mas os holandesesnão se limitavam a ataquesesporádicos, exerciam constan-
temente ativo comércio e contrabando, valendo-se da extensão da terra escassamente
povoada e mesmo da complacência ou cumplicidade de autoridades, o que provocava
avisos, protestos e mesmo abertura de sindicâncias com recomendações constantes da
proibição do comércio com estrangeiros e aprisionamento de seus barcos.i" Havia
motivos para essescuidados, pois alguns dos que exerceram essecomércio informaram
sobre as riquezas e a fraqueza do Brasil, sendo que um deles (Francisco Duchs) seriaum
dos capitães no ataque holandês à Bahia em 1624 e um dos que assinarama rendição da
cidade em 1625.

Essa atividade defensiva continuaria com o sucessor de Diogo Botelho, D.
Diogo de Menezes e Siqueira, que levantou o forte de São Diogo, citado por Diogo de
Campos Moreno como a melhor das fortificações da Bahia.

Depois de D. Diogo de Menezes,os problemas seavolumariam com o estabele-
cimento dos francesesno Maranhão,mas as providências do governador Gasparde Sousa
(1612 e 1617- 1/1) e o apoio dado pela Capitania de Pernambuco foram coroadas de

êxito, atalhando logo o perigo. Estavitória abriu asportas da Amazônia aosportugueses.

1621 - O rompimento da Trégua dos Doze Anos
e a fundação da Companhia das Indías Ocidentais

o ano de 1621 iria trazer modificações fundamentais na política espanhola. O
rei Filipe III, 11 de Portugal, falecera depois de .um reinado relativamente curto, com
menos de 45 anos de idade. Ainda que totalmente incapaz para o governo, compreendera
que a franqueza em que estava a Espanha só poderia agravar-secom a continuação das
guerras e procurara, ao lado da manutenção da paz, aumentar a sua influência atravésde
uma política dinástica de uniões matrimoniais, que trouxera reais vantagens para a
Espanha. Mesmo com as Províncias Unidas estabelecera a Trégua dos Doze Anos que,
apesarde não ter sido respeitada por nenhuma daspartes, trouxera um certo desafogo que
permitira uma série de medidas defensivasno império colonial espanhol. A própria inter-
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venção de numerososexércitos espanhóis na guerra dos Trinta Anos fazia-senessa
primeirafasenãocomoumadeclaraçãodeguerra,visto queeraaindaumaluta internano
Império da Áustria e certoscontigentesexecutarammanobrasquepodiamserexplicadas
comoresguardodosprópriosdomínios.

Uma de suasderradeirasatividadescomo soberanofora o avisoaosdiversos
pontosdo seuimpério colonial da próxima conclusãodaTrégua,devendoasautoridades
coloniaisimpedir qualquertrato comercialcom osholandeses.Dentro desuascaracterís-
ticas,parecequenão setratavade uma preparaçãoparaa guerra,masde uma forma de
pressãopara que asProvínciasUnidas,atendendoaosprejuízosquepoderiamdecorrer,
fossemlevadasaumaprorrogaçãodaTrégua.

Por suamorte, subiu ao trono seufilho Filipe IV, jovem abúlicode 16 anos
de idade, que entregou o governo, inteiramente, a D. Gasparde Gusman,Condede
Olivares.

Não é aqui lugar paraentrar na análisedessadiscutidafigura quefoi, por 22
anos,o senhorabsolutodo impérioespanhol.

Numa dasprimeirasreuniõesdo ConselhodeEstado,decidiupelo rompimen-
to da Trégua, o que é consideradoo seu primeiro grandeerro. Apesar dos votos
contrários do Arquiduque Alberto, com suaresponsabilidadedegovernadordosPaíses
Baixos, onde conseguiraindiscutíveisêxitos, de D_Baltasarde Zúniga, conselheirode
Filipe III e figura de grandeprestígio na Corte espanhola,à sombrado qual crescera
Olivarescom o casamentode sua filha, e do Marquêsde Spínola, responsávelpelo
comandomilitar, a guerraeravistacomsimpatiapelopovoquejulgavasercapazdefazer
desaparecerosprejuízosresultantesdaatividadedoscorsários,e principalmentepelosdois
órgãosresponsáveispela direçãodos assuntoscoloniais:tanto o ConselhodasÍndiasda
Espanhacomoo ConselhodeEstadodePortugaleramcontráriosàprorrogaçãodaTrégua
em virtude da exigênciaholandesade liberdadede comérciocom a América,África e
IndiasOrientais.O voto deOlivares,contraaprorrogação,decidiuaquestão.S~

TambémnaHolanda,acondenaçãoàmorte, acusadodetraição,deOldenbar-
neveldt,tirara aospacifistaso seugrandecampeão.

Logo depoisde rompida a trégua,eraautorizadapelosEstadosGeraisaCom-
panhia da Índias Ocidentais."Nasceuamparadapelo partido que defendiaa guerrae,
embora reconhecendoquanto essaempresafoi útil à obra de enfraquecimentoda
Espanha,não podemosdeixar de reconhecertambémque ela trouxe na suaorigemos
gennensmotivadoresde sua rápida decadência.Era mais uma sociedadede armadores
coligados,paracombaterosespanhóis,do queumacompanhiadecomércio:seusresulta-
dosprovinhamquaseexclusivamentedaspresasfeitas aoinimigo.E, por isso,nãopoderia
durar muito tempo. Essesproventosdecresciamaospoucos,enquantoas despesasde
manutençãodasnovascolôniasaumentavam.v+?

A fim de garantiruma rápidareuniãodecapitais,seustítulos foramlançados
na Holandae na França.O êxito foi extraordinário.EmParis,Ruãoe La Rochellesomas
enormesforam subscritas."1 A construçãonaval foi ativadae depoisde dois anosde
deliberaçõestodo um plano estavadelineado.O começode suaexecuçãoem relaçãoàs
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linhas de comércio no Atlântico tiveram resultados avultados. Se,em 1616, o número de
navios apresadosalcançara 28, no ano de 1623 elevou-seessenúmero a 70.'2

A direção da Companhia cabia ao Conselho dos XIX, compreendendo 18
conselheiros eleitos como representantes dos principais centros e um indicado pelos
Estados Gerais. Foi esseConselho dos XIX quem definiu o objetivo primeiro da Com-
panhia das Índias Ocidentais: a cidade do Salvador, sededa maior e mais rica colônia
portuguesa.

A preparação e o ataque
Advertências e precauçõesdefensivas

Decidida a política de iniciar a ocupação de um território na América, a
escolha do Brasil estava praticamente determinada. Durante o decorrer da trégua, não
tinham ficado inativos os comerciantes holandeses e cerca de dois terços de todo o
comércio brasileiro era por eles detido, seja pelo contato direto, seja pela cumplicidade
dos comerciantes -de Viana e do Porto. As refmarias de açúcar, que antes da trégua eram
4, elevavam-sea 28 por ocasião do seutérmino, sendo aHolanda quem abasteciade açúcar
a França, a Inglaterra e a região do Báltico. Era também o Brasil mercado para os tecidos
holandeses.t" Tudo isso ficava ameaçadopelo rompimento da trégua.

Além disso, informações recebidas pelo Conselho dos XIX, por Maurício de
Orange e pelos Estados Gerais holandeses, "não poderia empreender aquela Companhia
empresa mais fácil, de proveito mais certo ou de maior glória que a conquista do
Brasil" .64

A consideração da extensão da colônia não parecia ser problema, segundo as
mesmasinformações, pois, "se bem a província era muito grande, não havia em toda ela
mais que duas praças principais, Bahia e Pernambuco, as quais, uma vez conquistadas,
fortificadas e guarnecidas, ficava segura toda a conquista e a conservaçãodela. Essasse
ganhariam facilmente por uma interpresa estando como todas as mais ao longo do mar
aonde poderiam chegar as nossas armadas, e não poderiam dar-se mão pela grande
distância duma a outra, nem esperarsocorro dasoutras povoaçõespor serem fracas e mui
distantes. Mormente que fora de ser a gente pela maior parte malnascida, fraca, carecia
totalmente de disciplina militar e estavacom grandíssimo descuido.' 5

As previsões eram as mais otimistas. A preparação da conquista requereria
cerca de dois e meio milhões de florins, mas era esperado um lucro anual da ordem de
oito milhões de florins, sendo que quase cinco proviriam somente do açúcar. Ao lado
deste aspecto comercial eram também analisados os aspectos militares: seria uma
excelente base para desfechar mais constantes e profundos ataques aos navios que trans-
portavam ostesouros espanhóis, ou mesmo para atacar as próprias fontes dessariqueza,
especialmente o Peru e o México. Não menos importante o apoio que seria dado àssuas
colônias na Ásia. Também julgavam 'preferível atacar uma possessãoportuguesa que uma
espanhola, por julgarem o soldado espanhol superior ao português e pela grande quanti-
dade de "cristãos novos" entre os portugueses o que poderia trazer menor resistência ou
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mais facilidade de colaboração no futuro, conforme "o testemunho de prisioneiros
holandesesna Bahia, os quais afiançavam que a comunidade dos marranos locais prefiria
ver duasbandeiras de Orange à visita de um ínquísídor"." 6

Duas outras razões ainda se impunham, estasapontando mais a Bahia que
Pernambuco: as riquezas exístentesv", especialmente nas igrejas e conventos, e as mais
favoráveis condições do porto, quer para a defesa, quer para apoderar-sede um golpe do
centro do comércio de escravos,pois era intenção "ter nas mãos o tráfico deCabo Verde,
Guiné e Angola, pois queremos tirar proveito do comércio negreiro com o Brasil, que deve
sermui.o lucrativo". 6 8

Finalmente, o golpe contra a Bahia deveria desarticular qualquer capacidade
de defesa,tomando mais fácil o alargamento da conquista.

Não que não fossem pesados os riscos, pois previam que a "Espanha reagiria
com violência" pela sua situação no continente americano, numa ameaçadireta às suas

próprias colônias 6 9, mas, mesmo que assimfosse,esserevide deveria demorar mais de um
ano, o que daria tempo para as providências defensivase, quanto maior fosse o esforço
espanhol, maior e mais rápido seria o esgotamento de seu adversário.

Os historiadores atuais são concordes em afirmar que o objetivo dos
holandeses era o da posse efetiva do Brasil, assim José Honório Rodrigues diz que
"convém notar que, da parte dos holandeses, o intuito predominante é a posse total da
colônia e não apenas de uma parte","? e Joaquim Veríssimo Serrão, "não se tratava
apenasde uma dimensão comercial, mas de uma política de conquista no Atlântico o que,
à semelhança do que se estava passando no Oriente, ia transformar a Holanda numa
grande Potência colonial ... a Companhia das Índias Ocitentais era uma empresa de fim
expansionista, com meios comerciais e sólida base fmanceira, tudo ao serviço de uma
política de hegemonia ultramarina".7!

Resolvida a questão, era necessáriodar andamento aos preparativos. Todo o
ano de 1623 foi dedicado aosmesmos.Osestaleirosholandesestrabalharam febrilmente na
construção e reparaçãode navios, ao mesmo tempo que seprocedia ao alistamento para as
tropas de desembarquee o necessáriopara o aprovisionamento.

A notícia desses preparativos chegou até Madri, seguindo avisos para as
diversaspraças das colônias que poderiam ser o alvo dessaexpedição excepcional que se
preparava.

Na Corte havia quase a certeza de que, em caso de ataque holandês, seria a
Bahia o ponto provavelmente visado, daí asrecriminações na Corte contra a permanência
dos governadoresem Olinda, deixando desamparadaa cidade do Salvador.

Quando, em 12 de outubro de 1621, chegou à Bahia o novo governador,
Diogo de Mendonça Furtado, já trazia as mais minuciosas indicações para providências
defensivasem virtude do iminente perigo resultante do reinício da guerra. No cumprimen-
to dessasordens, esmerou-se D. Diogo em providenciar a reorganização das forças na
Bahía, tanto as das Companhias do presídio (tropas regulares), como asde Ordenançasda
cidade e do recôncavo. Também tomou providências para que asCapitanias do Maranhão,
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Pernambucoe SãoVicente ficassemprevenidase tivessemconstantecuidadoemmanter
com titulares todososcargoscomresponsabilidadenadefesa.

Cuidou especialmentedasfortificaçõespara a defesado litoral e, reconhe-
cendo,como algunsde seusantecessores,a importânciaquepoderiater paraacidade,do
ponto devista defensivo,a laje que seerguiaà pequenadistânciado porto, deuinício à
construçãode uma fortaleza,que deveriadesempenharimportante papeldefensivo,caso
tivessesido concluída.Mas,a exigüidadedosrecursosparatantasprovidênciasobrigouo
governadora estabelecernovo tributo, a fim de dar prosseguimentoàs obrasda nova
fortificação. Essetributo iria provocarosprotestosdoscomerciantes,aosquaisseuniriam
os do bispo D. MarcosTeixeira.Estesprotestoslevaramo governadora suspendertempo-
rariamenteas obras, decisão que comprometeuirremediavelmenteaspossibilidadesde
defesadaBahia.

Em fms de dezembrode 1623,aCorteexpediuum avisourgentedequeuma
forte armadaestavaprestesa partir dos portos da Holandae em direçãoao Brasil.Ao
receber este aviso, o governador Mendonça Furtado convocou as companhiasde
Ordenançae estabeleceupontos de espreitae estadode alertana cidadedo Salvador.A
cartadeavisoprocedeuapenasdeseisdiasapartidadaexpedição.

Tratava-se,sem dúvida, da maior expediçãojá saídadosportos holandeses.
"Compunha-seessafrota de 25 navios e 3 iates, armadoscom cercade 500 peçase
tripuladospor 1600marinheiros,alémde conduzirem1700homensdetropasdedesem-
barque."72 O comandoda mesmafora confiado a JacobWillekens,sendovice-alrnirante
Pieter Pieterszoone João van Dorth o comandantedastropasembarcadasegovernador
dasterrasquefossemconquistadas.

A viagem não se fez sem problemas.Uma das naus, a "Holândia", que
conduziao coronelvan Dorth, desgarrou-seda expedição,o que forçou asoutrasnausa
aguardarem,na ilha de São Vicente, o navio desgarrado,bem como outras nausque
haviampartido depois.Somentea26 demarçoseguiamemdireçãodo seuobjetivo.

Foi apósa partida que os comandantesda expediçãoabriramum envelope
lacrado, onde vinha a indicaçãoexata do objetivo da expedição,que era a cidadedo
Salvador,paraondeamesmarumou.

Esta demoraafetariaprofundamenteas possibilidadesde defesada cidade,
poisadetençaemchegaraesquadrafez creramuitosqueoutro eraseuobjetivo.

o ataqueholandês
O esboroamentodaresistênciaportuguesa

No dia 8 de maio, a esquadraholandesa,quejá há algunsdiasseguiaa costa
brasileira,lançou âncorasnas proximidadesda entradada Baíade todos os Santos.Na
manhãdo dia 9, entrarampelabarra.Cinco naviospermaneceramnasproximidadesdo
forte de SantoAntônio da Barra,enquantoos outrossedirigiamparao ataquefrontal à
cidade do Salvador. Em operação dirigida pessoalmentepor Pieter Heyn, foram
acometidosvários naviossurtos no porto e carregadosde mercadorias,principalmente
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açúcar, afirmando alguns autores que foram os próprios tripulantes que as incendiaram ao
abandonarem asnaus.

Foi grande a comoção despertadapela chegadado inimigo e pela força de que
o mesmo dispunha. O govemador mostrou-se à altura dascircunstâncias. Repeliu, energi-
camente, a proposta de rendição da cidade feita pelos holandesese mandou convocar,
urgentemente, as companhias de ordenança que anteriormente dispensara. Também o
bispo e o clero apresentaram-se ao govemador para tomarem parte na defesa. Nessas
circunstâncias, contava a Bahia com cerca de 2000 homens para a sua defesa, ainda que
apenas80 de tropas regulares.P

Enquanto o grosso da esquadra mantinha a luta diante da cidade, uma tropa
de 1200 soldados mais duas centenas de marinheiros desembarcavamnas proximidades
do forte de Santo Antônio da Barra, provavelmente no mesmo local em que desembarcara
o primeiro donatário Francisco Pereira Coutinho, e onde seergueraa antiga Vila Velha. O
assalto, dirigido pelo major Albert Schouten, não encontrou quase resistência no forte,
dirigindo-se depois as tropas para o norte, e estabeleceram-seno Convento de SãoBento,
ameaçando diretamente as portas de Santa Luzia, também denominadas de S. Bento,
entrada meridional da cidade. Diante desta ameaça, o governador Diogo de Mendonça
Furtado, que estivera comandando a resistêncianas proximidades do porto, dirigiu-se com
750 homens para as portas de Santa Luzia, conseguindo repelir o primeiro ataque holan-
dês. Também o bispo D. Marcos Teixeira e diversos sacerdotes, secularese regulares,
animavam os soldadosna defesa.

A pena do padre Antônio Vieira assim marca o quadro da luta: "E foi tal a
tempestade de fogo e fumo, tal o estrondo e confusão que a muitos particularmente aos
pouco experimentados causou perturbação e espanto; porque por uma parte os muitos
relâmpagos fuzilando feriam os olhos, e com nuvem espessade fumo não havia que se
visse;por outra o contínuo trovão de artilharia tolhia o uso daslínguas e tudo junto com as
trombetas e outros instrumentos bélicos era terror a muitos e confusão a todos." 74

Era tal a desproporção das forças, não tanto pelo número, mas pelo annamen-
to e poder de fogo que todos se aperceberam que a resistência não poderia durar muito.
Durante a noite começou a retirada da população e a deserçãodos soldados. O próprio
bispo D. Marcos Teixeira, que durante o dia combatera valentemente e incitara os
defensores, retirou-se também. A cidade ficou praticamente deserta, à disposição do
inimigo, que não teria imaginado tão fácil vitória. Apenas permaneceram na cidade o
governador Mendonça Furtado, o ouvidor-geral Pedro Casqueiro, algunsjesuítas, inclusive
o provincial, e dezesseisoficiais e soldados,entre esteso filho do governador.

Na manhã do dia 10, acercam-seos holandeses das portas de São Bento,
estranhando o silêncio. Afinal, compreendendo que a cidade fora abandonadasemdefesa,
nela penetraram, iniciando-se o saqueque o major Albert Schouten seviu impotente para
conter.

O governador Diogo de Mendonça Furtado e os que com ele estavam foram
presos e remetidos para aHolanda. Este, que não conseguiraevitar a deserçãodos soldados
e a fuga da população, recusou afastar-sede seuposto, ainda que para isso instado.
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Providênciasparao restabelecimento
do governoe do comandoentre osnacionais
Providênciasdosholandeses

De certa forma, o que fora uma retirada ditada pelo desespero,transfor-
mou-sena primeira condiçãoda vitória posterior.A maior parte da populaçãodacidade
dirigira-separaa vila do Espírito Santo,antigamissãodosJesuítas(hoje Abrantes),e lá,
passadoo primeiro momento de pânico,começaramasprovidênciasparareorganização
do governoe restabelecimentodo comando.

Abertas as"vias de sucessão"cabia,em falta do governador,responderpelo
governodo BrasilaMatiasdeAlbuquerque,entãoCapitão-mor dePernambuco,sendo-lhe
mandadoimediatoavisopor um correiopróprio.

Masa situaçãorequeriaque fosseimediatamentesolucionadoo problemado
govemolocal e do comandodastropas.Ficou entãodeliberadoque,enquantodurassea
ausênciade Matias de Albuquerque, ficaria de ambosencarregadoo desembarcador
Antão de Mesquitade Oliveira,a quemsecomprometeramem obedecer.Tambémforam
designadosos capitãesque deviam auxiliá-lo, Poucosdias depois, assumiu o bispo
D. Marcos Teixeira o governoe o comandodas tropas.As causasdestamudançasão
desconhecidas,permanecendoo fato na obscuridade,apontandomuitos como uma das
prováveiscausasa ambiçãode D. MarcosTeixeira,cujo temperamentojá fora causade
diversasquestõescomo governadorMendonçaFurtado.

A primeira providência do novo governadore comandantedastropas foi
estabelecer-sepróximo dacidade,junto aorio Vermelho,estabelecendoum arraialfortifi-
cado, ordenandoo seuentrincheiramentoe guarnecendo-ode artilharia. Contandocom
cercade 600 homens,dividiu-osem companhiasde emboscadasdestinadasa acossaro
inimigo paratentar impedi-Io desairdacidade.

Mudara completamenteo ânimo dos defensores,que foram crescendoem
audáciae conseguindodefato atalharqualquerpossibilidadedeexpansãodaconquista.

Foram avisadostambémos capitãesdasdemaiscapitaniasparao sul, princi-
palmenteo do Rio deJaneiro,compedidosdeauxílio.

As notíciasdaperdadaBahiachegaramtambéma Lisboae aMadri, causando
imensaconsternação.

Começavamtambém as primeiras providências.Martim Afonso de Sousa
resolveupermanecerem Pernambuco,de onde teria mais facilidadepara organizaro
auxílio paraa Bahiae paradirigir-seaoscapitãesdasdemaiscapitanias,advertindo-osdo
perigo que se tomava mais premente.Com um pequenoreforço, enviouparaa Bahiaa
FranciscoNunes Marinho, pata exercer o governoda capitania da Bahíae das a ela
subordinadase o comandodasoperaçõescontraosholandeses.Contudo,NunesMarinho
apenaschegariaà Bahiaemprincipiosdesetembro,durandoportanto o governodo bispo
cercadequatromeses.

Em Madri a reaçãofoi imediata. Começaramas providênciaspara a ida de
uma armadano menorprazopossível,masasnaturaisdemorasfizeramcomqueFilipe IV
deEspanha,Ill dePortugaldespachasseparao BrasilD. FranciscodeMoura,como título
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de "capitão-mor do Recõncavo" e com a notícia da breve partida da armada para restau-
ração da cidade.

D. Francisco de Moura, nascido no Brasil, apenaschegariaem dezembro, com
uma pequena frota para assegurarque com Pernambuco não se repetisse o ocorrido na
Bahia, durando, portanto, o comando de Nunes Marinho pelo espaçode três meses.

De parte dos holandeses, também foi grande a atividade. Depois dasenérgicas
providências de Pieter Heyn para terminar o saque e restabelecer a disciplina das tropas,
deu-se a chegada do navio "Holândía" que transportava o coronel van Dorth, nomeado
para o governo e comando das forças.

Este tomou imediatamente as primeiras medidas, estabelecendo a sede do
governo, dispondo as tropas e cuidando das fortificações. Para melhor defesa da cidade,
mandou construir "represas na baixada do Carmo, no Convento de São Francisco e do
lado de São Bento"?" constituindo assimuma barreira de águadificultando o ataque por
uma ampla extensão, sem esquecer-se,entretanto, de artilhar as trincheiras desselado.
Este dique é o que popularmente é confundido com o dique do Tororó, de construção
portuguesa e bem mais recente, ficando mais afastado que o anterior de construção dos
holandeses.7 6

Procurou ainda atrair para a cidade os seus antigos moradores,' prorneten-
do-lhes respeito àspropriedades e à liberdade de religião. Varnhagen anota: "Em abono da
verdade, cumpre dizer que mui poucos moradores acudiram ao chamamento"."?

Como do lado português, também do lado holandês não houve continuidade
no comando, ainda que por razões diversas.Já a 17 de junho do mesmo ano, portanto
com pouco mais de um mês de governo, Johan van Dorth, ao voltar de uma inspeçãono

forte de Monserrate, na altura do forte de São Tiago da Água dos Meninos, foi surpre-
endido por uma emboscadados guerrilheiros do capitão Francisco Padilha, tendo o crânio
fendido e sendo após degolado.

Foi substituído pelo major Albert Schouten, pouco depois vitimado pelo
excessode bebida78, assumindo o posto seuirmão Willen Schouten, incompetente e ébrio
contumaz. Estava ainda este no comando por ocasião da chegada da esquadra
luso-espanhola.

Seja durante o comando de D. Marcos Teixeira, seja sob Francisco Nunes
Marinho ou D. Francisco de Moura, o sistema de guerrilhas empregado atalhou qualquer
veleidade de expansão, apesarda superioridade numérica dos holandesese sobretudo da
superioridade do armamento. Estavam os holandesesconfmados à cidade. As tentativas na
ilha de Itaparica e em alguns pontos do recôncavo foram frustradas, a tal ponto que o
comando holandês viu-se obrigado a proibir qualquer tentativa fora dos muros, para
impedir que um capitão mais afoito quisesseaceitar os freqüentes desafios lançados pelos
portugueses e que diversasvítimas já lhes tinham custado. As esperançasestavamapenas
na anunciada chegada de uma grande armada de reforços que a Companhia das Índias
Ocidentais prometia enviar em breve para consolidar e expandir a conquista.
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A organizaçãodaarmada.

A conquistadaBahiapelosholandesesfoi um dospoucosacontecimentosque
fizeram o abúlico Filipe IV da Espanhasair um pouco de seu total desinteressepelas
questõesde governo,deixadastodas elasao cuidado de seuvalido, o Conde-Duquede
Olívares, Interessou-sepessoalmentepelo caso, estimulou a ação de Olivares,dirigiu
mensagensao governo que o representavaem Portugal e à nobrezaportuguesa,fixou
datas,que tiveram de ser diversasvezesadiadas,em resumo,consideroua questãoda
recuperaçãodaBahiacomoum casodehonrapessoal.

Pelo fato deteremsidoosanosde 1624e 1625osúltimos anosrelativamente
calmosde seuatormentadoe desastrosoreinado,viu organizar-seum movimentodetais
proporçõesque não pareceexagerarquem escreveu:"Não narram os cronistasoutra
expedição,excetuandoas de D.JoãoI a Ceutae de D. Sebastiãoa Tânger,que reunisse
tão elevadonúmero de nomesilustres,emqueanobrezaespanhola,portuguesae italiana
sefizesserepresentarem tal profusãoe com tanto valor." 79 Sóa resenhadosnomesda
nobrezaportuguesaocupa mais de três páginasda "Jornada dos Vassalosda Coroade
Portugal" doPadreBartolomeuGuerreiro.

A primeira e decisivaprovidênciajá era tomadano dia 7 de agostode 1624,
uma semanadepoisde recebidaa notícia da perdada Bahia,em CartaRégiaque dizia:
"Houve por bem de resolver,que da armadado marOceano,seajunteamaior forçaque
for possível,ficando só paraa guardadacosta,dez,ou dozenavios,e queosmaishãode
ir ao Brasil,levandoparaa empresatrêsmil infantes.E quenessaCoroaseajuntetoda a
maior forçaquepoderser, com pressupostoquehá deestartudo prestesparavinte deste
presentemês."so Sea armadado "mar oceano"eraespanhola,apartefinal refere-seao
quePortugaldeviafazerparaparticipardaexpedição.

E interessanteobservaro que diz um historiadorholandês:"Tão importante
lugar ocupavao Brasil nos interessesda Coroa de Castelae a reputaçãodo primeiro
ministro seachava,a esserespeito,tão ligada à glória do príncipe, queOlivares,embora
sacrificandoseusódios contra uma naçãodominada,mascujo espíritodeindependência
lhe fazia sombra,mostrou-sedispostoa secundare seguira opinião geral.Essadelibe-
ração,uma vez tomada,seu caráterconduziu-a comoeranatural, a medidastão ativas
quanto vigorosas".8 1

Começaa nomeaçãodos encarregadosda compra de fornecimentospara a
armada,sendoescolhidocomo superintendenteo Tesoureiro-mor,queficarialiberadode
suasfunçõesanterioresparasededicaràsnovas.8 2

Em setembro,já chegamnotícias dasprovidênciasquenacidadedo Porto se
efetivavam,paraa preparaçãodosnaviosdaarmada''3 , aoqueseguiamdotaçõesde3.000
cruzadosparao comandanteda armadaportuguesa,D. Manuelde Menezes,e de20.000
cruzadosparaa armadadePortugal.ê"

Outras providênciaseramtomadas.Dadaa grandequantidadede mantimen-
tos necessáriosparaa armada,foi discutidoem reuniãodo ConselhodaFazendasobrea
necessidadedeencarregardiversaspessoasdosfornecimentosparaamesma85

;maistarde,
ficou resolvidoconcentrarem diversoslugares;assim,Lisboa,Cádize aIlha Terceirados
Açoresforamdesignadasparaconcentraremaenormequantidadedemantimentos.
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S6 do armazenado em Lisboa e Cádiz, consta entre outros mantimentos:
46.035 quintais de bolachas, 7.000 pipas de vinho, 5.578 quintais de toucinho, 1.680
quintais de queijo, 2.140 quintais de grão de bico, 1.000 quintais de arroz, 4.000 quintais
de bacalhau, 450 pipas de vinagre, 28.000 arrobas de azeite, 20.000 pipas de água,2.800
quintais de farinha de trigo, 360 carneiros vivos, 2.720 galinhas e 1.000 perus, além de
diversosoutros gêneros,semcontar o armamento e equípamentos.'"

Também a esquadra era impressionante. Nunca, fora a "Invencível Armada",
vira o Atlântico tal demonstração de força. Sua constituição era a seguinte:

- Armada de Portugal: 22 navios, 4.348 homens de guerra e mar, 384 peças
de artilharia, 24.820 balas de pedra, 1.136 quintais de pólvora, 352 quintais de chumbo e
310 quintais de corda.

- Armada Espanhola do Mar Oceano: 11 navios, 2.516 homens, 269 peçasde
artilharia, 14.173 balas de pedra, 1.474 quintais de pólvora, 312 quintais de chumbo, 279
quintais de corda.

- Armada Espanhola do Estreito de Gibraltar: 5 navios, 1.490 homens, 158
peças de artilharia, 9.970 balas, 860 quintais de pólvora, 124 quintais de chumbo, 136
quintais de corda

- Armada Espanhola de Biscaya: 4 navios, 1.181 homens, 108 peçasde arti-
lharia, 7.400 balas, 680 quintais de pólvora, 143 de chumbo, 100 de corda.

- Armada Espanhola dasCuatro Villas: 6 navios, 1.845 homens, 154 peçasde
artilharia, 10.000 balas, 820 quintais de pólvora, 172 de chumbo, 194 de corda.

- Armada Espanhola de Nápoles: 4 navios, 1.583 homens, 114 peças de
artilharia, 10.800 balas, 775 quintais de pólvora, 206 de chumbo e 388 de corda.

Segundo esta relação, a armada comandada por D. Fradique compunha-se de
52 navios de guerra, conduzindo um total de 12.566 pessoasde guerra e mar, 1.185 peças
de artilharia ... "8? e ainda 68 sacerdotese 52 cirurgiões, enfermeiros e boticários.

O comando geral cabia a D. Fradique de Toledo; a armada espanhola era
comandada pelo almirante D. Juan Fajardo; D. Manuel de Menezescomandavaa esquadra
portuguesa, tendo como seu subordinado D. Francisco de Almeida, comandante das

tropas de desembarque.

Enfim, a armada !

Em 22 de novembro, a esquadra portuguesa partia de Lisboa, em direção às
ilhas do Cabo Verde, de onde, em fevereiro do ano seguinte, juntamente com a armada
espanhola, rumaria para Salvador. A viagem decorreu calma; em fins de março, chegamàs
proximidades da Bahía, Da Torre de Garcia d'Ávila seguea notícia para astropas que, há
quaseum ano, mantinham o sítio à cidade do Salvador. Apesar da insistência da direção
da Companhia das Índias Ocidentais para que alargassema conquista, que atacassem
Pernambuco, foram poucas as açõesholandesas intentadas contra outras partes do Brasil.
Em fins de 1624 e no início de 1625, houve duas tentativas de estabelecimento no Ceará,
ambas repelidas por Martim Soares Moreno. Também em fins de 1624, tentaram os
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holandeses estabelecer-se no Espírito Santo, mas seriam em breve desalojados por
Salvador Correia de Sá e Benevides, que vinha com o auxílio da Capitania do Rio de
Janeiro, govemada por seu pai, Martim de Sá.Além do auxílio do Rio de Janeiro, vieram
auxílios do Maranhão, da Paraíba e, principalmente, de Pernambuco. Assumia a luta pela
libertação da Bahia um caráter de dimensõesaté então inexistentes na América.

Em 1.0 de abril de 1625, enftleiravam-se asnaus diante da cidade do Salvador,
repetindo-se quase o que sucederacom a chegadados holandeses:os navios holandesesno
porto, impedidos de manobrar, pois as poucas tentativas não alcançaram êxito, mas,
sobretudo, o estado de abatimento que dominou a guarnição holandesa

Numerosas tropas foram desembarcadas,ocupando D. Fradique de Toledo o
Convento do Carmo, transformado em Quartel-General. O cerco da cidade foi fortemente
organizado com o estabelecimento de outros quartéis, como o quartel das Palmeiras,
ocupado por um Terço português sob o comando de Antônio Muniz Barreto.

A leste da cidade, o cerco ficava mantido pelas forças brasileiras que haviam
sustentado o sítio desde a conquista de Salvador pelos holandeses. Comandava essas
tropas D. Francisco de Moura, reforçado pelo socorro pemambucano. No quartel de São
Bento se localizou o Terço Napolitano, sob o comando do Marquês de Coprani, e ao qual
pertencia o capitão Giovanni Vincenzo Sanfelice, mais tarde Conde de Bagnoli, que se
ilustraria na vitoriosa defesa da cidade contra o ataque de Nassau,em 1638. Com a ida de
Coprani para o Quartel-General, o comando em São Bento passou a D. Francisco de
Almeida, Mestre de Campo de um Terço Português. Neste quartel estavao socorro vindo
do Rio de Janeiro. Finalmente, na praia, o comandante da armada de Portugal fizera
dispor artilharia em três plataformas para bombardear a cidade e as naus holandesas,
pondo diversasa pique.

Willen Schouten mostrou-se totalmente incompetente, a ponto de ser desti-
tuído, passando o comando a Hans Ernest Kijf, que, sem conseguir restabelecer a disci-
plina, tratou de pedir armistício, apesardasnotícias da breve chegadada frota de socorro
que já estavapróxima da cidade. A rendição foi assinadaaos30 de abril de 1625, e no dia
seguinte entravam as tropas na cidade. Apesar dos festejos, foram dias bem difíceis, pois
diversos soldados, especialmente espanhóis e napolitanos, entragaram-se ao saque, de
modo que muito custaria à Bahia reerguer-sedas devastaçõessofridas, apesardo interesse
da Coroa, que chegou mesmo a destinar impostos recolhidos em Angola, o rendimento da
cruzada, em benefício da Bahía." (j

A esquadra holandesa de socorro chegou no dia 26 de maio; compunha-se de
34 navios,son o comando do Almirante Bondewym Hendrikszoon, que não entrou no por-
to. Alguns tiros foram trocados, mas D. Fradique, ao chegar a noite, mandou retirar os
navios e, no dia seguinte, a esquadraholandesa não mais estavaà vista.

O comandante espanhol confirmou no governo a D. Francisco de Moura, até
que o rei decidissea questão, com a nomeação de D. Diogo Luís de Oliveira, cuja possese
efetuou na Bahia, em 27.02.1627, mais de um ano apósa nomeação.

Para guarnecer a cidade do Salvador, D. Fradique de Toledo aqui deixou um
dos Terços, com mil homens, distribuídos em 10 companhias, dos quais poderia dispor o

Sargento-mor Pedro Correia da Gama.
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PLANTA DA RESTITUIÇÃO DA BAHIA

Atlas de João Teixeira de Albernaz - 1631 - Mapoteca do Itamarati
(in Varnhagen - História daslutas com os Holandesesno Brasil)

1 - Baluartesholandesesguarnecidosde artilharia, do lado da terra.
2 - Baluartes holandesesguarnecidosde artilharia, diante do mar.
3 - Forte do Mar, iniciado pelos portugueses,e parcialmente fortificado pelos holandeses.
4 - Navios armadosholandeses.
5 - Artilharia assentadapor D. Manuel de Menezespara atirar contra os navios holandesese contra

a cidade.
6 - Artilharia italiana, guarnecendoo Quartel de S. Bento.
7 - Artilharia do Terço Portuguêsde D. Francisco de Almeida.
8 - Lago artificial feito com entulhos pelos holandesespara melhor defender a cidade.
9 - Artilharia portuguesa do Terço de D. Antônio Moniz Barreto.

10 - Quartel-General das tropas luso-espanholas,sob o comando de D. Fradique de Tolcdo.
11 - Casasfora dos muros que foram derrubadaspelos holandeses.
12 - Colégio de Jesus,artilhado pelosholandesescom 4 peças,que causarammuito dano aosatacantes.
13 - A Sé, cujo adro foi fortificado pelos Holandesescom 3 peças.
14 - Igreja e convento de SãoFrancisco, onde os holandesesestabeleceramseuarmazém.
15 - Igreja de NossaSenhora da Ajuda, transformada em adega.
16 - Centro onde estavaestabelecidoo governo.
17 - Igreja da Misericórdia e hospital.
18 - Portas fortificadas de SãoBento, no sul dá Cidade.
19 - Portas do Carmo, no norte da Cidade.
20 - O pequeno Forte de SãoFrancisco.
21 - Forte de Agua dos Meninos, artilhado com 4 peças.
22 - Forte de Tapagipe.
23 - Igreja de NossaSenhora de Monserrate.
24 - Igreja de Santo Antônio da Vila Velha.
25 - Forte de Santo Antônio da Vila Velha
26 - Navios holandeses.
27 - Armada real de Portugal e Castela.
28 - Socorro holandês que chegouapósa rendição.
29 - Pátio dos Padresde Companhia, artilhado pelos holandesescom 4 peças.
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Breve relance sobre os acontecimentos posteriores
A mudança da situação européia.

o novo governador e seus sucessoresdedicaram-se com a fmco à tarefa de
melhorar as fortificações da cidade do Salvador e ao aumento das tropas e de suamelhor
organização e disciplina Masvoltaria a passara Bahia por momentos angustiosos.

Em 1630, novo ataque holandês foi dirigido ao Brasil, destavez tendo o alvo
em Pernambuco.

Mais tarde, o avanço de Nassauaté o rio São Francisco novamente colocou
em risco a cidade do Salvador. Maior ameaçaconstituiu-se no ataque de Nassauem 1638,
em que a Bahia foi defendida pelo Conde de Bagnoli. Em 1640, seránovamente atacada
por um dos mais notáveis almirantes holandeses, Lichthardt. A providencial chegadade
Luís Barbalho, com o resto de suas tropas sobreviventes do desastre da expedição do
Conde da Torre, consegueevitar a queda da cidade.

As armadasentão vindas ao Brasil destinavam-seprimordialmente à tentativa
de expulsão dos holandeses de Pernanbuco. Foram: em 1630, a armada de Antônio
Oquendo, em 1635, a de Luís de Rojas y Borja, em 1639, a do Conde da Torre e, em
1653, a de Pedro Jacques de Magalhãesque, bloqueando Recife, contribuiu para apressar
a rendição dos holandeses.

É interessante observar a insistência com que a Companhia das Índias instava
com Nassaupara que atacassee conquistassea Bahia. Isto não foi conseguido,e da Bahia
partiu toda a organização do movimento da Insurreição Pemambucana, que culminaria
com a rendição da Campina do Taborda. Mas,nessaocasião,muito havia mudado.

Em 1624, assumiria um Ministério na França Armand Jean du Plessis,Bispo
de Luçon, Cardeal de Richelieu e, a partir dessemomento, agravar-se-iaa situação da
Espanha. Em 1625, sobe ao trono da Inglaterra o rei Carlos I e uma de suasprimeiras
providências é iniciar a luta contra a Espanha, ressentido pela recusa recebida no seu
pedido de casamento a uma infanta espanhola. Em 1635, é a guerra com a França e o
envolvimento total na Guerra dos Trinta Anos.

Desde que Richelieu assumira o governo francês, a atividade dos seus
emissários fora extraordinariamente ativa, especialmente em Portugal e na Catalunha,
visando a um enfraquecimento interno da Espanha. Essaatividade alcançou resultados. É
verdadeiramente diversa a atitude da nobreza portuguesa, na época da reconquista da
Bahia e a de alguns anos depois, quando ascartas do rei Filipe só acumulam queixas pelo
desinteresse dos portugueses nas tentativas de levantamento de recursos para a expulsão
dos holandeses de Pernambuco; enfim, a revolta em 1640 de Portugal e da Catalunha, que
apressariama decadênciaespanhola, surgindo outra frente de luta, agora com Portugal.

Mas o fim da União Ibérica colocava em confronto Portugal e Holanda no
nordeste brasileiro. As tréguas, não respeitadas, as afirmações de amizade e aliança
escondiam apenasem parte o antagonismo existente. Com a ajuda da França, nem sempre
sincera, Portugal alcançou sobreviver até que a morte de Cromwell elinúnou um adver-
sário tão difícil para Portugal quanto o fora Richelieu para a Espanha. Mas, enquanto a
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política de Richelieu foi continuada por Mazarino, Cromwell, depois do intervalo
inexpressivo representado pelo governo de Ricardo Cromwell, teve sua política contra-
riada, com a ascensãoao trono de Carlos 11,com quem em breve Portugal fazia uma
aliança política e dinástica.

Se Cromwell fora prejudicíal aosinteressesportugueses,muito mais o fora em
relação à Holanda. Em 1651, iniciava-se a guerra entre Inglaterra e Holanda, tendo
também como cenário todos os oceanos.

A Holanda da rendição de Campinado Taborda não era mais a mesma da
conquista e perda da Bahia.

Desde 1648, pelo Tratado de Westfália, cessaraa Guerra dos Trinta Anos. A
Áustria fora vencida, a França, nos albores do reinado de Luís XIV, aparecia como a
primeira potência européia. A Espanha não se incluíra na paz de Westfália. Sustentaria
ainda, por 11 anos, a luta até a assinatura do Tratado dos Pirineus, em 1659. Algum
tempo depois, faria a paz com Portugal, mas não teria mais condições de atingir aquele
auge que, não só causasexternas, mas um verdadeiro câncer interno comprometera e
auxiliara a derruir.

A ameaçaholandesa desapareceue asnovasaliançascomerciais entre Portugal
e Inglaterra afastavaqualquer ameaça,enquanto durassemessesacordos.

À guisa de conclusão.

o nordeste brasileiro fora o teatro de uma luta entre o expansionismo
crescente dos holandeses e o imenso império espanhol, na fase crítica do início da
decadênciado seu poderio externo. À sombra da luta emergia o crescimento da Inglaterra,
que, afmal, viria a suplantar a Holanda e herdar a soberania dos mares, perdida pelo povos
ibéricos.

A luta no nordeste brasileiro representa o momento em que a curva crescente
da Holanda atingia o limite e começava a tomar o rumo descendente. E o ponto crítico
dessemovimento foi, ao que tudo parece indicar, a impossibilidade holandesa de alcançar
o objetivo mais importante, ou seja,o domínio da Bahia, que lhe daria o domínio ao Bra-
sil.

Não é compreensível que a expedição preparada para dar início à conquista
do Brasil tenha apresentadouma total deficiência do elemento humano.

Se excetuarmos van Dorth, em quem alguns historiadores holandeses não
reconhecem grandes condições para um tal cargo, mas que, no breve período em que
governou a colônia, mostrou empenho e capacidadede organização, os outros sãofiguras
ridículas para empunhar a soma de responsabilidadesque sobre elesrecaía.

Ora, se a morte de van Dorth ocorreu apenastranscorrido o primeiro mês de
ocupação, não providenciou a Companhia das Indias em dar-lhe sucessorà altura, enquan-
to outra armada operava no corso, nas Antilhas.
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Parece, portanto, que a Holanda atingira no seucrescimento aquele ponto em
que falta o elemento humano para as responsabilidades que advém da expansão ou do
próprio crescimento.

Se os mercenários serviam para a pirataria, para o desenfreamento da guerra
de corso, não seadaptavam, de forma alguma, para urna tarefa de colonização efetiva.

Faltavam à Holanda, portanto, elementos com credenciais para uma coloni-
zação como serianecessário,para que a Companhia das Índias atingisseseusobjetivos.

Os comerciantes e agricultores holandeses só sairiam da Holanda, se a nova
colônia já apresentasseestabilidade para um trabalho produtivo. Teriam vindo, não como
pioneiros de uma colonização, mas como usufrutuários de uma conquista rendosa.

Foi justamente esta estabilidade que os holandesesnão alcançaram.A técnica
da guerrilha, tão exitosamente empregada em Salvador, repetida em Pernambuco, do
início da invasão até a chegada de Nassau e posta novamente em vigor desde os
primórdios da insurreição pernambucana, eliminou a possibilidade, sonhada pela Com-
panhia, de tomar a conquista, não s6 autofinanciável, mas uma fonte inesgotável de
lucros.

A população brasileira, tão subestimada pelo conquistador, quanto à sua capa-
cidade de defender a terra, reagiu de forma impressionante, logo após os momentos de
pânico inicial, e, enfrentando o desconforto de acampamentos improvisados, preferiu
ficar na proximidade dos adversários, disputando palmo por palmo, polegada por
polegada, a terra que era sua, deitando por terra as esperançasde uma aceitaçãodo fato
consumado da conquista.

Falhara, portanto, a previsão inicial; somente uma nova remessade gente de
uma maior capacidade poderia mudar a situação, pois os guerrilheiros brasileiros orçavam
a cerca de 600 e mantinham imobilizados cerca de 1.600 soldados equipados
superiormente, masinúteis pela incapacidade de seu comando.

Se Pernambuco apresentou, durante o período de Nassau,uma fasede surpre-
endente desenvolvimento, a necessidadede lucro que compensasseasdespesase prejuízos
deitou por terra o que a obra de Nassauteve de construtivo, e não eliminou o foco de
intranqüilidade para a conquista que era a Bahia portuguesa.

O fracasso das tentativas posteriores para expugná-Ia, marcaram para o
fracassoa tentativa holandesa.

Da Bahia partiria, em particular do governador Antônio Teles da Silva, a
articulação do movimento da Insurreição, pois Vidal de Negreiros, com salvo-conduto do
governador, sob a alegaçãode visitar o pai doente, ia realmente para organizar o levante,
ao mesmo tempo que os grupos de Henrique Dias e Filipe Camarão eram organizados,
municiados e instruídos pelo governador, para, pelas guerrilhas, semeara intranqüilidade

na região conquistada.

Esse fracasso da empresa comercial, iria em breve determinar a extinção da
Companhia das Índias Ocidentais (1674), que sobreviveu apenas vinte anos à perda de
Pernambuco.
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Não tendo a Holanda o lucro previsto, desprovida de uma base sólida para
ampliar os seusnegócios, esgotada com a guerra de desgasteque lhe advinha da aventura
brasileira, não teve condições para concorrer com a Inglaterra, cujo poderio cresciapaula-
tinamente.

Assim, a perda da Bahia foi um momento decisivo na luta pelo domínio do
mar, já alcançado pela Holanda, mas que não encontrara uma baseestávelque lhe assegu-
rasseo posterior desenvolvimento e garantissea estabilidade.

A Espanha vencera a primeira batalha, e vencera brilhantemente, não só pelo
impressionante dos números da armada de D. Fradique, mas pelo elemento humano de
que dispunha ainda, e que lhe garantia uma continuidade, apesardas adversidades,do seu
domínio colonial.

A segunda batalha seria vencida por Portugal. Causaadmiração o contraste
dos socorros enviados da metrópole quanto aosefetivos numéricos, que comparados com
os remetidos pela Holanda, mas, se compararmos o valor e a capacidade dos chefes de
ambos os lados e o seusentido prático, a vantagem é portuguesa, mesmo apesardo brilho
da figura de Nassau.

Mas, se este é o aspecto externo, não menos importantes são os aspectos
internos, resultantes da luta.

A própria inferioridade nos mares obrigou a promover mais decisivamente o
povoamento e a integração do território, a mobilizar toda a população para a defesa, a
valorizar o elemento humano da colônia.

Assim o cuidado para a ocupação de todo o litoral, a construção de fortifi-
cações, tomaria praticamente irrealizável uma conquista pelo auxílio que, dos mais varia-
dos lugares, apesar da demora, poderia vir. Na Bahia, haviam ajudado a vitória, socorros
da Paraíba, de Pernambuco, de São Vicente e do Rio de Janeiro. ParaPernambuco, viriam
reforços do Maranhão, do Ceará, da Paraíba, da Bahia, de São Vicente e do Rio de
Janeiro. Era, mais do que a metrópole, a própria colônia que semobilizava para a defesa,
daí resultando um sentimento nativista, origem de uma consciência nacional, expressa
pela tenacidade admirável mostrada durante a luta. Não eram mercenários a quem o lucro
imediato ofuscava. Eram cidadãos dispostos a garantir aos seusdescendentesuma terra
que fossesua.

Essas fortificações, ainda que deficientes em número, recursos e poderio,
contribuíram para a defesa do litoral, como mais tarde contribuiriam para a definição das
fron teiras.

Importante, também, a valorização do homem. Os títulos e comandos não
couberam apenasa um grupo. Vemos nessafase, com a responsabilidade do governo geral
do Brasil a dois brasileiros, D. Francisco de Moura e Antônio reles da Silva. Henrique
Dias e Camarão recebem comandos das ordens militares e títulos de governadores dos
negros e pardos e dos índios, com direitos hereditários, além de outros favores. André
Vidal de Negreiros vai receber o governo do Estado do Maranhão.

Era toda uma valorização do elemento humano da própria colônia, tarefa que
tão bem soube desempenhara colonização portuguesa, numa obra de integração sólida.
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Isto desenvolveuum notável sentimento de solidariedade e uma capacidadede
esforço que causa admiração, pois cabia a todos, e a cada um, uma responsabilidade
solidária na defesacomum.

Daí a participação de todos, nascompanhiasde Ordenançase nos Regimentos
de Milícias, ao lado das tropas pagas.Era uma solidificação dos laços tão visíveis nessas
circunstâncias em que um bispo transformava-se em capitão, e portugueses, brasileiros,
índios e negros, lutavam ombro a ombro, sem tempo para pensar em diferenças,
sentindo-se todos parte de um todo, com responsabilidadesidênticas.

Era uma consciência que seformava.

Estavanascendo o Brasil.

pue RS
Departamento de História
Porto Alegre, Brasil.
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